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RESUMO 
O bem-estar no trabalho tem recebido destaque na literatura de psicologia 
organizacional. Sendo assim, investigou-se, neste artigo, o impacto do 
projeto Armazém das Artes no bem-estar de seus participantes. A amostra 
de 97 funcionários de uma universidade federal, de ambos os sexos, foi 
dividida em um grupo experimental (N=48) e em um grupo controle (N = 
49). O grupo experimental participou de oito sessões semanais, nas quais 
foram ensinadas diversas técnicas de cartonagem, enquanto o grupo 
controle não recebeu nenhum tipo de intervenção. Ambos os grupos 
responderam a instrumentos destinados a avaliar seus níveis de bem-estar, 
ao início da primeira sessão (pré-teste) e ao final da última sessão (pós-
teste). As análises da variância (ANOVA) mistas 2 (grupo) X 2 (tempo), com 
medidas repetidas no fator tempo e medidas independentes no fator grupos, 
evidenciaram que os escores de comprometimento organizacional afetivo e 
de afetos positivos dirigidos ao trabalho foram significativamente maiores ao 
final da intervenção, enquanto os de exaustão emocional foram 
significativamente menores ao final da intervenção. Concluiu-se que o 
projeto mostrou-se eficaz no sentido de contribuir para a melhoria do bem-
estar de seus participantes. 
Palavras-chave: avaliação, programas, bem-estar, atividades artísticas. 
 
ABSTRACT 
Well-being at work have been highlighted in the organizational psychology 
literature. The impact of the Armazém das Artes project on the well-being of 
its participants was investigated. The sample had included 97 employees 
from a federal university. The sample included men and women, divided in 
an experimental group (N=48) and in a control group (N=49). The 
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experimental group had participated in 8 weekly sessions where they have 
learned a variety of carton crafts techniques, while the control group didn`t 
received any intervention. Both groups answered to questionnaires that 
evaluated their well-being levels. This evaluation was made in the beginning 
of the first session (pre-test) and in the end of the last session (post-test). 
The results of a mix ANOVA 2 (group) X 2(time), with repeated measures in 
the time factor and independent measures in the group factor had showed 
that the scores in the affective organizational commitment and the positive 
affects toward work have been significantly higher, while the emotional 
exhaustion have been significantly lower at the end of intervention. We 
concluded that the project was effective in contributing to the user’s higher 
well-being. 
Keywords: evaluation, program, well-being, artistic activities. 
 
RESUMEN 
El bienestar laboral tiene recibido destaque en la literatura de psicología 
organizacional. Se investigó el impacto del proyecto ‘Almacén de las Artes’ 
en el bienestar de sus participantes. La muestra de 97 funcionarios de una 
universidad federal, de ambos sexos, se dividió en un grupo experimental 
(N=48) y en un grupo control (N = 49). El grupo experimental participó en 
ocho sesiones semanales, en las que les ensenaron diversas técnicas de 
cartonaje y el grupo control no recibió ningún tipo de intervención. Ambos 
grupos respondieron instrumentos destinados a evaluar sus niveles de 
bienestar, al inicio de la primera sesión (pre-prueba) y al final de la última 
sesión (post-prueba). Los análisis de la variancia (ANOVA) mixtas 2 (grupo) 
X 2 (tiempo), con medidas repetidas en el factor tiempo e independientes en 
el factor grupos, evidenciaron que los escores de comprometimiento 
organizacional afectivo y de afectos positivos dirigidos al trabajo fueron 
mayores al final de la intervención, mientras que los de agotamiento 
emocional fueron menores al final de la intervención. Se concluye que el 
proyecto se mostró eficaz por contribuir para mejorar el bienestar de sus 
participantes. 
Palabras clave: evaluación, programas, bienestar, actividades artísticas. 

 
 
1 Introdução 
 
O mundo do trabalho vem passando por transformações decorrentes, 
sobretudo, da globalização, da maior competitividade e da 
necessidade de implantação de novas formas de organização no 
trabalho. Essas mudanças têm impactado as condições de vida do 
trabalhador e repercutido, direta ou indiretamente, em seu bem-estar, 
bem como em sua produtividade e na das organizações. Por essa 
razão, a temática do bem-estar no trabalho tem ocupado lugar de 
destaque na literatura da área da psicologia organizacional 
(Fernandes & Gutierrez, 1988; Ferreira, 2012). 
Os estudiosos do bem-estar no trabalho ainda não foram também 
capazes de obter um consenso acerca de seu significado conceitual e, 
por essa razão, inúmeras definições podem ser encontradas para o 
referido construto. De acordo com Van Horn, Taris, Schaufeli e 
Schreurs (2004), por exemplo, o bem-estar consiste em um conceito 
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multidimensional associado à avaliação positiva de características 
afetivas, motivacionais, comportamentais, cognitivas e 
psicossomáticas subjacentes ao contexto laboral. Já Siqueira e 
Padovam (2008) sustentam que o bem-estar no trabalho associa-se a 
vínculos prazerosos estabelecidos no contexto do trabalho, podendo, 
assim, ser entendido como um construto psicológico multidimensional, 
integrado por vínculos afetivos positivos com o trabalho e com a 
organização. Ele se caracteriza, portanto, pelo predomínio de 
emoções positivas e pela percepção de que, no seu trabalho, o 
indivíduo expressa e desenvolve seus potenciais/habilidades e avança 
no alcance de suas metas de vida. 
Cientes das importantes consequências que as condições de trabalho 
acarretam para o bem-estar dos membros organizacionais, os 
profissionais de gestão de pessoas têm envidado esforços em direção 
à adoção de práticas capazes melhorá-las. Dentre essas práticas, 
merecem destaque os programas de bem-estar no trabalho, que vêm 
sendo adotados cada vez mais frequentemente pelas organizações. A 
grande maioria deles, contudo, acaba não sendo objeto de avaliações 
sistemáticas de sua efetividade (Minayo, 2009). Face a essas 
considerações, o presente estudo teve como objetivo avaliar o 
impacto de um projeto chamado de “Armazém da Artes”, no bem-
estar no trabalho de seus participantes. 
 
 
2 Dimensões do bem estar no trabalho 
 
Diferentes modelos têm procurado sistematizar as dimensões do 
bem-estar no trabalho (Ferreira et al., 2012; Van Horn et al., 2004; 
Warr, 2005). O modelo de van Horn et al. (2004) utiliza-se de cinco 
dimensões: afetiva, bem-estar profissional, bem-estar social, bem-
estar cognitivo e bem-estar psicossomático. A dimensão afetiva do 
bem-estar no trabalho inclui os afetos positivos dirigidos ao trabalho 
(sentimentos e emoções), a ausência de exaustão emocional 
(sentimento de estar livre de sobrecarga emocional) e a satisfação no 
trabalho (estado íntimo positivo, decorrente do trabalho, que se 
expressa afetiva e cognitivamente).  
O presente estudo adotou o modelo de van Horn et. al (2004), mas 
trabalhou apenas com a dimensão afetiva do bem-estar no trabalho, 
em função de eles serem os mais frequentemente adotados nos 
estudos da área, tendo levado os autores a afirmarem que tal 
dimensão constitui-se no cerne do construto. Nesse sentido, a 
satisfação no trabalho, o comprometimento organizacional afetivo, os 
afetos dirigidos ao trabalho e a falta de exaustão emocional foram 
utilizados como indicadores da dimensão afetiva do bem-estar no 
trabalho. 
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Para Spector (1997), a satisfação no trabalho está relacionada a 
como as pessoas se sentem em relação ao seu trabalho, estando 
associada não apenas ao quanto elas gostam do que realizam, mas, 
também, a seus sentimentos sobre os diferentes aspectos do mesmo. 
O comprometimento organizacional afetivo, por sua vez, caracteriza-
se como uma ligação psicológica, de natureza afetiva, com a 
organização, capaz de fazer o indivíduo adotar os objetivos da 
organização como se eles fossem seus próprios objetivos (Siqueira & 
Gomide Jr., 2004). Os afetos positivos no trabalho podem ser 
concebidos como respostas emocionais positivas que os indivíduos 
dirigem a seu ambiente laboral (Ferreira, Silva, Fernandes, & Almeida, 
2008). A exaustão emocional caracteriza-se como uma das 
dimensões do burnout (síndrome psicológica decorrente do estresse 
crônico no trabalho) (Tamayo & Tróccoli, 2002) e refere-se a 
sentimentos de que todas as forças emocionais e físicas do indivíduo 
estão sendo exauridas pelo trabalho (Gondim & Siqueira, 2014).  
 
 
3 A avaliação de programas de bem-estar no trabalho 
 
Um programa caracteriza-se por uma intervenção sistemática, 
planejada com o objetivo de atingir mudanças na realidade (Cano, 
2004). Ele consiste, assim, em um conjunto organizado de atividades 
destinadas a causar algum tipo de impacto, mediante a adoção de 
estratégias de intervenção (Royse, Thayer, & Padgett, 2010). Para 
além de se desenvolverem os programas, no entanto, torna-se 
também necessário avaliar se seus objetivos e metas foram atingidos. 
A avaliação constitui, portanto, parte fundamental dos programas, 
podendo ser conceituada como uma pesquisa aplicada que faz parte 
do processo de gerenciamento dos mesmos e tem por objetivo avaliar 
se eles cumprem ou não as suas metas (Royse et al., 2010). 
A análise dos estudos empíricos voltados à avaliação dos programas 
de bem-estar no trabalho evidencia que a maioria deles tem como 
objetivo geral a melhoria da saúde física e psicológica dos 
participantes. Nesse sentido, tais programas utilizam-se com 
frequência de intervenções (sessões de ginástica laboral, palestras e 
informações sobre estresse, técnicas de relaxamento etc.) e de 
comparações entre medidas coletadas no pré e no pós-teste, nos 
grupos experimental (que recebeu intervenção) e de controle (que 
não recebeu intervenção), conforme pode ser observado em 
diferentes estudos (Antunes et al., 2005; Martins & Michels, 2001; 
McGrady, Brennan & Lynch, 2009; Murta & Tróccoli, 2004; 2009). 
Contudo, no levantamento realizado em bases de dados nacionais 
(SCIELO e PePsic) e estrangeiras (Psychinfo), em julho de 2015, 
foram localizados somente alguns estudos com foco na promoção do 
bem-estar mediante o uso de atividades artísticas. Um deles 
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(Michalos & Kahlke, 2009) concluiu não ser possível medir o impacto 
das atividades relativas à arte no bem-estar, em razão do fato de que 
os instrumentos de medida revelaram-se inapropriados. O estudo de 
Lipe et al. (2012), no entanto, apontou para um aumento significativo 
dos índices de bem-estar entre o pré e o pós-teste. No entanto, como 
a intervenção utilizou ao mesmo tempo atividades musicais e 
artísticas, não foi possível avaliar o impacto diferencial de cada uma 
dessas atividades no bem-estar dos participantes. O mesmo ocorreu 
com a pesquisa de Rego (2008), que contemplou vivências semanais 
com pinturas, desenhos, música, literatura, colagens, modelagens e 
criações a partir de sucatas, com resultados positivos no bem-estar e 
diminuição do estresse ocupacional em profissionais de 
teleatendimento. 
A pesquisa de Castro et al. (2007), por sua vez, encontrou que 
programas de atividades físicas, de promoção social e cultural (onde 
se incluía a educação musical, arte e cidadania) e de atividades 
comemorativas e turismo cultural tinham efeitos positivos no bem-
estar de adultos de meia-idade e idosos, sem diferenças significativas 
entre tais atividades. De forma similar, Guedes, Guedes e Almeida 
(2011) também investigaram o efeito das atividades artísticas sobre 
os idosos encontrando resultados positivos sobre a autoimagem, 
autoestima, recuperação biológica, psicológica, social e imunológica 
dos idosos. 
Outros estudos voltados para a área de saúde também relacionam 
ganhos no bem-estar por meio de vivências e atividades artísticas. 
São exemplos o estudo de Cabe, Roche, Hegarty e McCann (2013) 
com pacientes oncológicos que fariam transplante; o de Safar e Press 
(2011) sobre demência; o de Chancellor, Duncanc e Chatterjee 
(2014) sobre demência e Alzheimer e a revisão de literatura 
apresentada por Ehresman (2014) sobre a influência das atividades 
artísticas no bem-estar de pessoas com Alzheimer. 
Justificam-se, dessa forma, estudos adicionais que se mostrem 
capazes de avaliar mais acuradamente o impacto de programas de 
intervenção baseados em atividades artísticas no bem-estar no 
trabalho dos participantes. A realização de estudos dessa natureza 
poderá contribuir para que cada vez mais os programas de bem-estar 
do trabalhador demonstrem sua efetividade e passem a ser 
considerados prioritários e, em consequência, incorporados ao 
planejamento estratégico das organizações. Apoiando-se em tais 
considerações, o presente trabalho teve como objetivo geral 
investigar o impacto do projeto Armazém das Artes no bem-estar no 
trabalho de seus participantes. 
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4 O projeto Armazém das Artes 
 
O projeto avaliado na atual investigação integra o Programa de 
Qualidade de Vida e Saúde do Servidor de uma universidade federal. 
O referido programa tem como principal objetivo empreender 
esforços para melhorar a qualidade de vida dos funcionários da 
universidade, oferecendo recursos e implementando ações que visam 
a facilitar o desenvolvimento das habilidades pessoais, proporcionar 
meios para o enfrentamento de situações limítrofes e apresentar 
práticas alternativas, complementares e integrativas em saúde, de 
modo a que os servidores da universidade possam aumentar suas 
chances de viver mais e melhor. Desde a criação do programa, vários 
projetos foram implantados, sendo, atualmente, 12 projetos. 
Um dos projetos que faz parte do programa é o Armazém das Artes, 
que tem por objetivo oferecer condições para o desenvolvimento de 
potencialidades nos indivíduos da comunidade interna da 
universidade, por meio de oficinas de artesanato, como forma de lhes 
proporcionar maior bem-estar. A criação do projeto apoiou-se 
teoricamente no trabalho de Sennet (2009), para quem a 
competitividade presente na sociedade moderna provoca 
desigualdades e constitui uma realidade permanente, o que leva à 
necessidade de as instituições se utilizarem de estratégias capazes de 
lidar com tal situação. Uma delas seria a descoberta de outras 
capacitações entre os trabalhadores, que favorecessem sua ligação 
afetiva positiva com o trabalho e, consequentemente, a vivência de 
ambientes laborais mais saudáveis. Uma das ferramentas para se 
atingir tais objetivos é o trabalho manual ou artesanal. 
De acordo com Sennet (2009), a habilidade artesanal caracteriza-se 
como um impulso básico e permanente do ser humano que se 
manifesta no desejo de fazer um trabalho bem feito. Tais habilidades 
resgatam, assim, o prazer pelo trabalho, que pode ser generalizado 
às demais atividades laborais. Utilizando-se, portanto, do trabalho de 
Sennet (2009) como referencial teórico, o projeto Armazém das Artes 
destaca a importância de se desenvolverem trabalhos artesanais, não 
apenas no que diz respeito ao aspecto econômico (como uma possível 
complementação da renda), mas também como forma de 
desenvolver a criatividade, proporcionando ao participante a 
satisfação de descobrir habilidades até então desconhecidas. 
O material utilizado no projeto é fornecido pela própria universidade, 
razão pela qual a participação não implica qualquer custo para os 
funcionários. Ele se desenvolve em oito encontros semanais de três 
horas de duração, e a cada oficina são apresentados os materiais a 
serem utilizados para a confecção dos produtos, como, por exemplo, 
papelão, tecido, cola etc., além de que a cada encontro, um produto 
diferente é confeccionado. Cada oficina inicia-se com uma conversa 
informal sobre a impressão de todos com relação ao trabalho 
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executado no encontro anterior, seguida da execução do produto do 
dia, com uma breve parada para um café após uma hora e meia. Os 
participantes levam os produtos confeccionados para casa. 
Conforme mencionado, o presente estudo procurou avaliar o impacto 
do projeto Armazém das Artes no bem-estar no trabalho de seus 
participantes. Fundamentando-se nos estudos empíricos revistos 
foram, então, formuladas as seguintes hipóteses de pesquisa. 
H1- Os escores de satisfação do trabalho dos participantes do projeto 
Armazém das Artes são significativamente maiores ao final da 
intervenção quando comparados ao início do projeto. 
H2- Os escores de comprometimento organizacional afetivo dos 
participantes do projeto Armazém das Artes são significativamente 
maiores ao final da intervenção quando comparados ao início do 
projeto. 
H3- Os escores de afetos positivos dos participantes do projeto 
Armazém das Artes são significativamente maiores ao final da 
intervenção quando comparados ao início do projeto. 
H4- Os escores de exaustão emocional dos participantes do projeto 
Armazém das Artes são significativamente menores ao final da 
intervenção quando comparados ao início do projeto. 
 
 
5 Método 
 
Participantes 
 
A amostra contou com 97 funcionários de uma universidade situada 
no Estado do Rio de Janeiro. Os participantes distribuíram-se entre o 
grupo experimental (N= 48) e o grupo controle (N=49). No grupo 
experimental, a maioria era do sexo feminino (93,9%). A idade dos 
participantes desse grupo variou de 27 a 68 anos (média = 49,45; 
desvio-padrão = 10,15), com a grande maioria apresentando nível 
superior completo (85,7%). No que tange ao estado civil, 52,6% 
eram casados, com os demais se distribuindo entre solteiros (22,6%), 
separados (16,4%) e viúvos (8,4%). Desse total, 67,3% possuíam 
filhos (de um a três). A maioria dos participantes (69,4%) desse 
grupo exercia funções administrativas e seu tempo de trabalho na 
instituição variou de 1 a 47 anos (média = 22,47; desvio-padrão = 
10,54), enquanto seu tempo de trabalho total variou de 2 a 43 anos 
(média = 24,50; desvio-padrão = 9,58). Observou-se, ainda, que 
67,3% dos participantes já tinham participado anteriormente de 
oficinas de artes. Cumpre ressaltar que o fato de o projeto Armazém 
das Artes desenvolver-se com um número máximo de oito 
participantes, implicou a realização de sete diferentes edições, sendo 
que, em cada uma delas, o total de participantes que completou o 
projeto variou de seis a oito participantes. Tais indivíduos foram 
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selecionados por ordem de inscrição, a partir da lista de interessados 
em participar do projeto, e receberam um código identificador que 
permitiu o pareamento dos dados do pré e pós-teste de cada 
participante. 
No que se refere ao grupo controle, 77,1% eram do sexo feminino. A 
idade dos participantes desse grupo variou de 27 a 61 anos (média = 
48,38; desvio-padrão 9,43), sendo que a grande maioria (79,2%) 
apresentou nível superior completo. No que tange ao estado civil, 
54,2% eram casados, 16,7%, solteiros e 29,1%, separados. Desse 
total, 66,7% possuíam filhos (de um a quatro). Metade da amostra 
possuía cargo de supervisão e o tempo de trabalho desses indivíduos 
variou de 1 a 33 anos (média = 15,85; desvio-padrão = 12,60), 
enquanto seu tempo de trabalho total variou de 21 a 37 anos (média 
= 23,23; desvio padrão = 10,61). Nesse grupo, 60,4% dos indivíduos 
não tinham participado de oficinas de artes anteriormente. Tais 
indivíduos foram também selecionados por ordem de inscrição, a 
partir da lista de interessados em participar do projeto, e receberam 
um código identificador que permitiu o pareamento dos dados do pré 
e pós-teste de cada participante. Cumpre ressaltar que todos os 
participantes do grupo de controle, ao final da pesquisa, tiveram 
oportunidade de participar das oficinas. 
 
Instrumentos 
 
A satisfação no trabalho foi avaliada com a Escala de Satisfação Geral 
no Trabalho (Silva & Ferreira, 2009), que é unifatorial e compõe-se 
de cinco itens a serem respondidos em escala de seis pontos, 
variando de discordo fortemente (1) a concordo fortemente (6). 
Exemplo de item: Sinto-me satisfeito com meu trabalho atual. Seu 
coeficiente de consistência interna, calculado pelo coeficiente Alfa de 
Cronbach, foi igual a 0,80 no estudo de validação original. No 
presente trabalho, o Alfa de Cronbach foi igual a 0,88 no pré-teste, e 
0,90, no pós-teste. 
Na avaliação do comprometimento organizacional, foi utilizada a 
Escala de Comprometimento Afetivo de Meyer e Allen (1991), em 
versão adaptada para o Brasil por Ferreira et al. (2002). A referida 
escala consta de seis itens, a serem respondidos em escalas de seis 
pontos, variando de discordo totalmente (1) a concordo totalmente 
(6), de acordo com os sentimentos manifestados pelo respondente 
em relação à sua organização. Exemplo de item: Sinto-me de fato 
pertencendo a minha organização. No processo de validação original, 
a escala obteve um índice de consistência interna igual a 0,85, 
calculado pelo Alfa de Cronbach. No presente trabalho, o Alfa de 
Cronbach foi igual a 0,86 no pré-teste, e a 0,88, no pós-teste. 
Os afetos positivos dirigidos ao trabalho foram avaliados pela versão 
reduzida da sub-escala de Afetos Positivos, pertencentes à Escala de 
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Afetos no Trabalho (ESAFE), de autoria de Ferreira et al. (2008), a 
qual consta de dez itens, a serem respondidos em escalas de cinco 
pontos, variando de nunca (1) a sempre (5). Exemplo de item: Sou 
capaz de encarar os problemas. O índice de consistência interna, no 
estudo original, foi igual a 0,93. No presente trabalho, o Alfa de 
Cronbach foi igual a 0,92 no pré-teste, e a 0,93, no pós-teste. 
A exaustão emocional foi avaliada pela escala destinada a esse fim no 
Inventário de Burnout de Malasch – General Survey (MBI-GI), 
desenvolvido por Schaufeli, Leiter, Malash e Jackson (1996), 
especificamente para profissionais sem contato direto com clientes e 
público em geral, e validado em amostras brasileiras por Silva Jr. 
(2005). Tal questionário é constituído de cinco itens, a serem 
respondidos em escalas de cinco pontos, variando de nunca (1) a 
diariamente (5). Exemplo de item: Sinto-me consumido pelo meu 
trabalho. O coeficiente de precisão dessa escala, no estudo original 
de adaptação, foi igual a 0,80. No presente trabalho, o Alfa de 
Cronbach foi igual a 0,84 no pré-teste, e a 0,67, no pós-teste. 
 
Procedimentos 
 
O projeto foi inicialmente submetido à avaliação e aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa da instituição dos autores. Em seguida, 
realizaram-se as oito edições do projeto Armazém das Artes no grupo 
experimental, sendo cada uma composta de oito encontros semanais 
sucessivos, perfazendo um período total de 2 meses em cada edição 
do projeto. No primeiro dia, após a apresentação dos objetivos do 
projeto, a instrutora distribuiu os instrumentos de coleta de dados e 
solicitou o seu preenchimento, explicando que ele era voluntário, 
muito embora todos os participantes tenham sido unânimes em 
concordar com o preenchimento e em serem identificados por um 
código. Posteriormente, foram realizadas as atividades previstas para 
o primeiro encontro, o mesmo ocorrendo nas demais seções. Nesse 
sentido, a cada oficina eram apresentados os materiais a serem 
utilizados (papelão Horle, papel collor plus, papel fantasia, papéis 
artesanais, cola, régua de metal, lápis, borracha, faca olfa, 
dobradeira, espátulas, placa de corte, tesouras, fechos metálicos, 
tecidos de algodão, elástico, fita crepe, papel chamex e caderno para 
anotações) e confeccionados produtos de crescente complexidade, a 
saber: caixa quadrada (1º encontro); bloco brochura (2º encontro); 
caixa para chá (3º encontro); risque e rabisque (4º encontro); porta 
documentos e porta cartão (5º encontro); caixa de costura (6º e 7º 
encontros); porta recados (8º encontro). No oitavo e último encontro, 
após a realização das atividades previstas, os participantes foram 
novamente solicitados a preencher os mesmos instrumentos 
respondidos ao início da intervenção. Vale ressaltar que todos os 
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encontros e edições do projeto foram conduzidas pela mesma 
instrutora. 
No grupo controle, os trabalhadores foram contatados e 
voluntariamente concordaram em participar da pesquisa, tendo 
respondido, nas mesmas ocasiões, aos instrumentos aplicados aos 
participantes nas sessões inicial e final do grupo experimental. Eles 
também responderam e devolveram os questionários imediatamente 
após o seu preenchimento. A todos os participantes, de ambos os 
grupos, foi assegurado o sigilo acerca das informações coletadas. 
 
 
6 Resultados 
 
Para verificar se os participantes dos grupos experimental e de 
controle apresentavam diferenças significativas em suas 
características sociodemográficas, foram realizados testes de qui-
quadrado para as comparações entre os grupos, em função do sexo, 
estado civil, escolaridade, ter ou não filhos, salários e nível 
organizacional, e testes t para amostras independentes, nas 
comparações entre os grupos, nas variáveis idade, tempo atual de 
trabalho e tempo total de trabalho. Os dados obtidos demonstraram 
haver diferenças significativas entre os dois grupos em função do 
sexo (χ² = 5,53; p< 0,05); do nível organizacional (χ² = 33,62; p< 
0,01) e do tempo de trabalho atual (t = 2,77; p< 0,01). 
As médias dos escores obtidos nas diversas medidas do estudo, nos 
grupos experimental e de controle, bem como na amostra total, no 
pré e no pós-teste, são apresentadas na Tabela 1. Para se verificar a 
existência de diferenças entre as diversas medidas de bem-estar 
utilizadas no pré e pós-teste, foi realizada uma análise da variância 
(ANOVA) mista 2 (grupo) X 2 (tempo), com medidas repetidas (intra-
sujeitos) no fator tempo e com medidas independentes no fator 
grupo (entre sujeitos), para cada uma das variáveis dependentes do 
estudo, após o exame dos pressupostos para esse tipo de teste 
(Tabela 2). Nesse sentido, verificou-se inicialmente que as variáveis 
dependentes eram normalmente distribuídas, que as variâncias dos 
grupos eram homogêneas e que não havia a presença de outliers 
(escores extremos) em nenhuma das distribuições, o que evidenciou 
a pertinência da ANOVA ser adotada na comparação entre as médias 
dos grupos experimental e de controle. 
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No que diz respeito à satisfação com o trabalho, a interação entre 
grupo e tempo não foi significativa, levando assim à rejeição da 
Hipótese 1, segundo a qual os escores de satisfação do trabalho dos 
participantes do projeto Armazém das Artes seriam significativamente 
maiores ao final da intervenção, quando comparados aos obtidos ao 
início do projeto. Atendo-se aos escores de comprometimento 
organizacional afetivo, foi observado que a interação entre grupo e 
tempo foi significativa. O teste t realizado posteriormente evidenciou 
que a diferença entre o pré e o pós-teste no grupo controle foi 
significativa (t (47) = - 2,45; p < 0,05), porém no sentido de os 
escores do pós-teste serem significativamente menores do que os do 
pré-teste. No grupo experimental, entretanto, conforme seria de se 
esperar, as médias do pós-teste foram significativamente maiores do 
que as médias do pré-teste (t (48) = 3,44; p<0,001), o que confirma 
a Hipótese 2 da pesquisa, que previa o aumento dos escores de 
comprometimento organizacional afetivo dos participantes do projeto 
ao final da intervenção, quando comparados aos escores obtidos ao 
início do projeto (Figura 1). 
 

 
Figura 1. Interação entre grupo e tempo na escala de comprometimento 

organizacional afetivo. 
 
Para os afetos positivos dirigidos ao trabalho, foi observado que a 
interação entre grupo e tempo foi significativa. O teste t realizado na 
sequência demonstrou que a diferença entre o pré e o pós-teste no 
grupo controle foi significativa (t (47) = - 2,90 p < 0,05), porém no 
sentido de os escores do pós-teste serem significativamente menores 
do que os escores do pré-teste. No grupo experimental, contudo, 
conforme seria de se esperar, as médias do pós-teste foram 
significativamente maiores do que as médias do pré-teste (t (48) = -
2,44; p<0,005), o que confirma a Hipótese 3 da pesquisa, segundo a 
qual os escores de afetos positivos dos participantes do projeto 
seriam significativamente maiores ao final da intervenção, quando 
comparados aos escores obtidos no início do projeto (Figura 2).  
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Figura 2. Interação entre, grupo e tempo na escala de afetos positivos dirigidos ao 

trabalho. 
 
No caso da exaustão emocional, a interação entre grupo e tempo foi 
significativa. O teste t realizado posteriormente evidenciou que a 
diferença entre o pré e o pós-teste, no grupo controle, não foi 
significativa. No entanto, no grupo experimental, como seria de se 
esperar, as médias do pós-teste foram significativamente menores do 
que as médias do pré-teste (t (48) = -3,25 p<0,01), o que confirma 
a Hipótese 4 da pesquisa, que previa a diminuição dos escores de 
exaustão emocional dos participantes do projeto ao final da 
intervenção, quando comparados aos escores obtidos ao início do 
projeto (Figura 3). 
 

 
Figura 3. Interação entre, grupo e tempo na escala de exaustão emocional. 

 
 
7 Discussão 
 
A presente pesquisa teve como objetivo investigar o impacto do 
projeto Armazém das Artes no bem-estar de seus participantes, 
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adotando, para tal, quatro indicadores desse construto: satisfação no 
trabalho, comprometimento organizacional afetivo, afetos positivos 
dirigidos ao trabalho e exaustão emocional. A Hipótese 1 previa que 
os escores de satisfação no trabalho dos participantes do projeto 
Armazém das Artes seriam, ao final da intervenção, 
significativamente maiores que aqueles do início do projeto. Os dados 
obtidos revelaram, porém, que os participantes não apresentaram 
índices maiores de satisfação no trabalho após terem participado do 
projeto, o que impediu a confirmação dessa hipótese. 
A Hipótese 2 pressupunha que os escores de comprometimento 
organizacional afetivo dos participantes do projeto Armazém das 
Artes seriam significativamente maiores ao final da intervenção, 
quando comparados ao início do projeto, o que se confirmou 
totalmente. O comprometimento organizacional afetivo configura uma 
relação que se define pelo desejo de permanecer na organização, em 
função dos vínculos afetivos que os indivíduos mantêm com a mesma 
(Siqueira & Padovam, 2008). Nesse sentido, o trabalhador 
comprometido acredita e internaliza os valores da organização, 
identifica-se com seus objetivos e se envolve com os papéis de 
trabalho, desempenhando-os de forma a facilitar a consecução dos 
objetivos organizacionais (Siqueira, 2005). Os resultados obtidos 
evidenciaram, portanto, que os participantes do projeto 
apresentaram maiores vínculos afetivos com sua organização 
empregadora após participar do projeto, em que pese o fato de que, 
em razão de serem servidores públicos, dificilmente tomariam 
decisões de deixar a organização, caso seus vínculos afetivos com ela 
se deteriorassem. 
De acordo com a Hipótese 3, os escores de afetos positivos dos 
participantes do projeto Armazém das Artes seriam significativamente 
maiores ao final da intervenção, quando comparados ao início do 
projeto, o que de fato foi confirmado. Os afetos positivos podem ser 
concebidos como sentimentos transitórios, de caráter hedônico, que 
se manifestam em reações de entusiasmo, otimismo etc. 
(Albuquerque & Tróccoli, 2008). Nesse sentido, os participantes do 
Projeto demonstraram que o trabalho por eles desenvolvido durante a 
intervenção deixou-os mais otimistas e entusiasmados com seu 
trabalho. 
Por fim, a Hipótese 4 supunha que os escores de exaustão emocional 
dos participantes do Projeto Armazém das Artes seriam 
significativamente menores ao final da intervenção, quando 
comparados ao início do Projeto, o que se confirmou. A exaustão ou 
esgotamento profissional diz respeito a sentimentos de que todas as 
forças emocionais e físicas do indivíduo estão sendo exauridas pelo 
trabalho (Tamayo & Tróccoli, 2002). Constatou-se, portanto, que 
após a participação no projeto, os participantes passaram a se sentir 
menos esgotados ao final do dia de trabalho, com mais disposição 
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para levantar de manhã e menos estressados no trabalho e no 
relacionamento com as pessoas. 
Tomados em conjunto, os dados ora obtidos para as medidas de 
comprometimento organizacional, afetos positivos no trabalho e 
exaustão emocional convergem com os achados anteriores de 
Petterson e Arnetz (1998), Martins e Michels (2001), Antunes et al. 
(2005), Murta e Tróccoli (2004; 2009) e McGrady et al. (2009), nos 
quais também foram adotadas intervenções de diferentes 
modalidades. Esses programas, porém, recorreram à utilização de 
atividades físicas, relaxamento, discussões e workshops. Tais dados 
podem ser vistos ainda como uma extensão da investigação anterior 
de Lipe et al. (2002), que revelou evidências sobre a efetividade de 
intervenções artísticas no bem-estar, ao demonstrarem que o projeto 
Armazém das Artes mostrou-se capaz de contribuir para a melhoria 
do bem-estar no trabalho de seus participantes. Tal resultado 
também confirma os achados de Rego (2008), que identificou 
redução do estresse e aumento do bem-estar no trabalho de 
atendentes de telemarketing que participaram de programas de 
atividades artísticas. 
Cumpre discutir, por fim, os motivos pelos quais o programa não 
surtiu efeito com a variável satisfação no trabalho. O referido 
construto caracteriza-se por atitudes que possuem uma dimensão 
afetiva e outra cognitiva (Siqueira & Kurcgant, 2012). Considerando-
se que as atividades artísticas se apresentam mais associadas às 
emoções (Sennett, 2009), é provável, então, que o projeto Armazém 
das Artes tenha impactado apenas as variáveis de natureza mais 
afetiva, como é o caso dos afetos, da exaustão emocional e do 
comprometimento afetivo, deixando assim de afetar a satisfação com 
o trabalho, devido à sua natureza mais cognitiva. 
Em síntese, os atuais achados podem ser tomados como evidências 
de que a aprendizagem de habilidades manuais por meio de 
intervenções artísticas sistemáticas e dirigidas reveste-se da 
capacidade potencial de sensibilizar e motivar os participantes a 
desenvolverem atitudes mais positivas em relação a seu trabalho e a 
sua organização empregadora. Consequentemente, seus índices de 
bem-estar no trabalho tornam-se também mais favoráveis. 
Tais resultados permitem a elaboração de algumas sugestões de 
estratégias que podem ser futuramente implementadas com o 
objetivo de contribuir para a melhoria do bem-estar no trabalho dos 
funcionários da universidade. Nesse sentido, a ampla divulgação dos 
resultados ora obtidos no interior da instituição pesquisada poderá 
fortalecer a cultura de promoção de saúde do trabalhador e levar a 
um incremento da taxa de participação dos funcionários em futuras 
edições do projeto Armazém das Artes, bem como em outros 
programas que venham a ser lançados com foco no bem-estar do 
trabalhador. 
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Em relação a uma agenda para futuras pesquisas, sugere-se a análise 
da efetividade do projeto Armazém das Artes por meio de outras 
medidas, como, por exemplo, indicadores de saúde física, ou 
mediante levantamentos de dados qualitativos, que possam contribuir 
para o aprofundamento do conhecimento acerca dos efeitos do 
projeto. Adicionalmente também seria interessante que outros 
projetos inseridos no Programa de Qualidade de Vida do Servidor 
fossem submetidos a avaliações de efetividade, como ocorreu com o 
projeto Armazém das Artes. 
Cumpre ressaltar, por fim, as limitações da presente pesquisa. Nesse 
sentido, o fato de ela ter sido quase-experimental e de sua amostra 
ter sido composta tão somente por funcionários estáveis de uma 
universidade pública limita as possibilidades de generalização. 
Outrossim, o fato de algumas diferenças entre as médias terem sido 
pequenas em termos absolutos, embora estatisticamente 
significativas, constitui outra limitação do estudo e sinaliza a 
necessidade de realização de estudos futuros sobre o projeto em tela, 
com os mesmos instrumentos de avaliação do bem-estar aqui 
adotados, bem como com outros indicadores do referido construto, 
de modo a se verificar se os achados ora obtidos podem ser 
replicados. De todo modo, ela se reveste de importância teórica e 
prática, por representar um primeiro passo em direção à avaliação 
mais sistemática da efetividade de programas de intervenção 
ancorados em atividades artísticas e destinados a aumentar o bem-
estar no contexto laboral, área na qual os esforços empíricos ainda 
têm sido incipientes. 
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